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 EDITORIAL

Mais um ano que passou, ou menos um 
ano que falta? Pois, como diz Frei Pe-
dro, cada aniversário é um ponto de 

chegada e um ponto de partida. E o RCC fez, 
no ano passado, 50 anos de existência. Uma 
chance para a Igreja Católica, como disse S 
Paulo VI, uma corrente de graça, que, em es-
pecial, neste Tempo de Natal, nos leva a sentir 
agraciados: o Deus que Se fez Homem, para 
que os homens se fizessem Deus, ie, Jesus 
veio trazer-nos a Sua Salvação, veio oferecer-
-nos a Vida Eterna. 
Assim, agraciados e graciosamente, saiba-
mos construir, com o Espírito Santo, esta Sua 
Corrente de Graça, que se alicerça no Senho-
rio de Nosso Senhor Jesus Cristo! E isto não 
é retórico, mas muito prático, pois a Igreja só 
se torna de saída, se deixar entrar o Espíri-
to Santo. Só nos tornamos misericordiosos, 
se fizermos a experiência da Misericórdia, do 
Amor de Deus. E esse Amor liberta-nos a ca-
minho do outro, onde encontramos o próprio 
Jesus. Começamos o novo ano com Maria. 
Que melhor maneira poderíamos escolher, se 
foi n’Ela que o próprio Jesus começou a Sua 
Humanidade? Demos graças a Deus pelos 
Grupos de Oração do RCC que iniciam os 
seus encontros evocando Maria, pedindo a 
Sua proteção, mesmo rezando o Terço, pois 
com Maria está sempre o Espírito, Seu Espo-
so. Cada hoje é um aniversário, que vai além 
do chegar e do partir. Cada hoje é o agora, 
que não nos lembramos de festejar, mas que 
determina a nossa vida. Santa Teresinha dizia:
 “Para Te amar..., eu só tenho o dia de hoje”.
Neste início de ano, festejamos a Epifania do 
Senhor. Mas, em cada hoje, Jesus manifes-
ta-se no nosso íntimo, na nossa vida real, e 
pergunta expectante “Que Me trazes?” Ou 
talvez não pergunte, dada a Sua delicadeza 
inocente de Menino ainda. Cabe-nos a nós 
pensar “Que Te trago eu? Que agoras, que 
novidades da minha vida concreta Te ofereço 
eu?”   

Se o batismo de Jesus foi uma manifestação 
da Sua filiação aos judeus, como se tem ma-
nifestado o nosso? Como manifestamos nós 
esta filiação, a nossa inabitação pela San-
tíssima Trindade? Que testemunho damos 
quando o Espírito Santo nos pede para pro-
clamar, “Abba Pai” ou “Jesus é o Senhor”?  
Falando-nos do nosso batismo, sacramento 
de pertença e filiação, o RCC oferece-nos ou-
tro batismo ou efusão no Espírito Santo, sa-
cramental que nos envia e diz “Sede minhas 
testemunhas”, a verdadeira finalidade dos 
Seminários de Vida Nova no Espírito. Assim 
aconteceu em Pentecostes. Por isso o Papa 
Francisco pede que estes seminários se di-
fundam, para que a Igreja, cheia do Espírito, 
se desinstale das velhas estruturas e saia. E 
assim, arejada, assuma um rosto mais jovem! 
Jovens, que não são o futuro da Igreja, aí já 
serão velhos! Jovens que devem ser o pre-
sente da Igreja! O Sínodo dos Bispos com os 
jovens mostra bem essa tendência querida 
pelo Santo Padre. Mas não basta ouvir os jo-
vens, é preciso ajudá-los a libertarem-se das 
malhas das sociedades redutoras e explora-
doras. No ano passado, o RCC em Portugal 
teve a graça de ouvir dois leigos, com fortes 
testemunhos, Salvatore Martinez e Oreste 
Pesare, e que, neste número, nos dão pre-
ciosas indicações para um RCC vivo e ativo, 
que louve, que reze, mas que se ponha ao 
serviço do Homem, com obras concretas de 
misericórdia, porque recebe Misericórdia. E se 
nem todos conseguirmos ser santos, deve-
mos tentar ao menos, praticar o Evangelho e 
respeitar os direitos humanos, que são atitu-
des que promovem a Paz e levam à santida-
de, mesmo que pequenina, no nosso metro 
quadrado de presença.
Que Maria, a quem a Revista Pneuma foi 
dedicada, nos ajude a cumprir mais um ano 
de evangelização, para a Glória de Deus e 
salvação das almas, as nossas incluídas!

Equipa Editorial
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CAMINHOS
D O  R E N O V A M E N T O  C A R I S M Á T I C O

Maria, 
que mais te posso dar senão tudo o que tenho, 
tudo o que amo, tudo o que vivi? 
Nada ficou para trás. 
Mulher forte, 
conheceste como ninguém a pobreza,
o sofrimento, a fuga e o exílio. 
Mas mais que tudo, 
foi permitirdes 
que eu te escolhesse como minha mãe. 
Defende a vida, 
afaga o abandonado, diz a todos que
Tu és a Rainha da humanidade. 
Sob a tua proteção nunca nos perderemos
porque Tu és mais forte do que a morte 
e ninguém defende a Vida como Tu.
És a Senhora da Vida. 
Escondo lágrimas dentro de mim 
ao meu irmão doente,inconsolável 
a quem a esposa, a mãe, 
o irmão, a filha pequenina, 
conseguem tirar a dor como aconteceu 
na semana do Natal. 
“Virgem das Dores, volta para o nosso Egito. 
Precisamos de ti.”

Ao designarmos cristãmente este dia de 
‘epifania’ o que queremos, de facto, 
dizer? ‘Epifania’ significa ‘manifestação, 

revelação’, sendo esse momento em que 
Jesus se revelou aos gentios, isto é, aqueles 
que não faziam parte do povo de Deus, do 
povo de Israel. Vulgarmente se diz 
que celebramos, a 6 de Janeiro, 
‘os reis’, como se os ‘magos que 
vieram do Oriente’ fossem alguns reis 
ou aparentados com isso. 
A narrativa de Mt 2,1-12 apresenta-nos uns 
tais ‘magos’, que se apresentaram em Jeru-
salém em busca dum rei que tinha nascido, 
mas eles não se apresentavam com tal epíte-
to nem honraria. À boa maneira ocidental logo 
se quis dar nome aos ditos ‘magos’, criando 
com isso uma função a cada um dos que 
ofereceram os presentes trazidos ao Menino. 
Melchior, Baltasar e Gaspar foram identifica-
dos já tarde na tradição religiosa cristã e no 
contexto da Idade Média… atribuindo a cada 
a entrega dum presente a Jesus: ouro – Ele é 
rei; incenso – Ele é Deus; mirra – Ele é huma-
no, pois a mirra era usada na arte de embal-
samar os corpos após a morte… 
Quando vemos certas manifestações folclóri-
cas à volta deste dia – normalmente fixado a 6 
de janeiro – não se estará (mais uma vez) a ti-
rar proveito das coisas religiosas para o nosso 
mundo tantas vezes sem Deus? Os presentes 
dados e recebidos não serão mais interessei-
ros e menos despojados de cariz materialista? 
Se atendermos à antífona do magnificat das 
vésperas da solenidade da Epifania diz-se 
– recordamos neste dia três mistérios: hoje 
a estrela guiou os Magos ao presépio; hoje, 
nas bodas de Caná, a água foi mudada em 
vinho; hoje, no rio Jordão, Cristo quis ser ba-
tizado para nos salvar. Temos, assim, que na 
celebração da Epifania somos chamados a 
contemplar três momentos de revelação de 

Celebrar a ‘epifania’, hoje
Jesus: aos magos (gen-
tios), aos judeus no batis-
mo e aos discípulos, nas 
bodas em Caná. Qual foi a 
linguagem que usaram os 
‘magos’ para se entende-
rem com Jesus e Maria, na 
visita ao presépio? Sendo 
de nações diferentes e com 
culturas diversas, como te-
rão ‘falado’ uns com os ou-
tros? As palavras trocadas 

entre eles foram captadas numa linguagem 
humana ou no sentido das coisas divinas? 
Dado que estamos nos primórdios do cristia-
nismo e em que os sinais carismáticos estão 
muitos vivos, muito presentes (sensíveis e au-
díveis) na comunidade dos irmãos, talvez não 
seja difícil de caraterizar com algum canto em 
línguas – essa linguagem dos pequeninos em 
Deus – que, duma forma tão simbólica, repre-
sentam os ‘magos vindos do Oriente’. Eles 
foram em busca de Jesus e, ao encontrá-Lo, 
terão ficado radiantes de alegria, exprimindo-
-se duma forma simples, sincera e humilde. 
Com efeito, é isso mesmo que se pretende 
com a celebração da ‘epifania’ do Senhor: 
desmontar a complexidade duma religião que 
estava ao sabor mais das leis e preceitos do 
que servindo o Deus verdadeiro. Também 
nós, hoje, precisamos de desmontar alguns 
artifícios religiosos, que se vão acumulando 
na vivência dalguma liturgia, mais saudosista 
doutros tempos e menos atenta aos sinais 
dos nossos tempos. Tal como os ‘magos’, 
precisamos de sair das nossas certezas de fé 
para entramos na aventura da esperança, se-
gundo o Espírito Santo. Tal como os ‘magos’, 
é chegada a hora de abrir os nossos tesouros 
e de oferecermos a Jesus os presentes que 
Ele espera e precisa. Queira Deus que, na con-
dução do Espírito Santo, vivamos a epifania deste 
ano de forma nova e renovada na Igreja católica.Pe. J. da Rocha Monteiro, in “Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus”

Pe. António Sílvio Couto
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Ainda há pouco mais de um ano, 
celebrava o Renovamento carismático 
em Roma, com o Papa Francisco, as 

suas Bodas de Ouro. Cada aniversário é um 
ponto de chegada, mas também um ponto 
de partida. Que apelos nos são deixados 
por esta celebração? Uma pergunta a que 
procuraremos responder nos próximos 
números da Pneuma.
Ao longo destes 50 anos, muito se disse e 
escreveu sobre o RCC. Talvez a definição 
mais feliz que dele se fez foi a que o Cardeal 
Suenens divulgou em 1974 (Um novo 
Pentecostes, trad. port. 1976, p. 124) e 
o Papa Francisco adotou em 2014: «uma 
corrente de graça».
Na realidade trata-se duma «poderosa 
corrente de graça» suscitada pelo Espírito 
Santo neste mundo, que começou a jorrar 
como que em novo Pentecostes no nosso 
tempo em 1 de Janeiro de 1901, o primeiro 
dia do século 20, em Topeka, Kansas, 
nos Estados Unidos, no seio de uma 
escola bíblica evangélica interconfessional. 
Rapidamente se espalhou por toda a parte 
e difundiu entre diversas Igrejas cristãs, 
onde a princípio não foi aceite. Acabou 
também por irromper no seio da Igreja 
católica a 18 de Fevereiro de 1967 – o 50º 
dia do Ano da Fé em que se celebrava o 
19º centenário do martírio de S. Pedro e de 
S. Paulo –, onde desde logo foi acolhido 
pelos bispos e pelo Papa e rapidamente se 
expandiu, contando atualmente com cerca 
de 120 milhões de participantes.
Juntamente com o Pentecostalismo 
evangélico, que já conta 118 anos de 

vida, esta corrente de graça suscitada 
pelo Espírito Santo no seio da Igreja, 
ultrapassando todas as denominações, da 
qual o Renovamento faz parte, já chegou a 
530 milhões de cristãos em todo o mundo, 
sendo atualmente a força religiosa com 
maior expansão e crescimento em todo o 
mundo e que, de dia para dia, continua a 
crescer.
Um dado que importa reter, sobretudo por 
nós que nos preparámos durante  10 anos 
para a celebração dos 50 anos do RCC e 
que estamos a 11 anos do Bimilenário da 
nossa redenção, isto é, dos 2.000 anos da 
paixão, morte e ressurreição de Cristo e da 
efusão do Espírito Santo no Pentecostes, 
que historicamente ocorrerão no ano 2030. 
O que significa que já faltam menos de 8 
anos para os 2.000 anos do batismo de 
Jesus no rio Jordão. O que vai fazer e 
como se vai preparar o Renovamento para 
tal ocasião? Comecemos desde já por nos 
interrogar e nos dispor interiormente.
(continuação no próximo número da Revista)

Rumo ao Bimilenário 
Sobre o RENOVAMENTO CARISMÁTICO 
CATÓLICO

Mário Pinto

(continuação do número anterior da Revista Pneuma)

13. Vimos, anteriormente, que se encontra 
na autoridade dos ensinamentos bíblicos a 
distinção entre as duas dimensões (insepa-
ráveis entre si) da vocação dos baptizados: 
a vocação da santidade pessoal e a voca-
ção da evangelização. A Igreja constante-
mente recomenda estas duas dimensões 
de vida cristã, aos baptizados. Em corres-
pondência a estas recomendações, a Igre-
ja desenvolveu, ao longo dos séculos, uma 
sapientíssima doutrina da graça de Deus, 
concedida aos homens, pelo mérito salví-
fico de Jesus Cristo, junto do Pai Celeste: 
a Graça do Espírito Santo. Assim, o cristão 
é aquele que, na fé e na conversão a Je-
sus Cristo, recebeu o baptismo do Espírito 
Santo. Na qual Pessoa Divina se contém a 
imensidão das graças ou dons divinos, em 
que distinguimos os dons santificantes e 
os dons carismáticos, estes destinados à 
evangelização. 
Como se recolheu no Catecismo da Igreja 
Católica, o Espírito Santo é o princípio de 
toda a acção vital e verdadeiramente salu-
tar em todas as partes do Corpo de Cristo. 
O catecismo explica que os dons do Es-
pírito, especialmente pelos sacramentos, é 
que «fazem crescer e curam os membros 
de Cristo». E isso é operado, segundo as 
expressões do próprio Catecismo: quer 
pela graça das virtudes que levam a obrar 
segundo o bem, quer pelas múltiplas gra-
ças especiais, chamadas carismas, me-
diante as quais o fiéis ficam preparados 
e dispostos a assumir diversas tarefas ou 
ministérios que contribuem para renovar e 
construir mais e mais a Igreja (cf. CIC, n. 
798). 

14. Além das descrições de fortes expe-
riências das graças carismáticas decorren-
tes do baptismo no Espírito Santo, conti-
das no livro dos Actos dos Apóstolos, é nos 
escritos de S. Paulo onde encontramos o 
mais importante ensinamento apostólico 
acerca dos carismas — especialmente na 
primeira carta aos Coríntios (cf. 1 Cor 12) 
e na carta aos Romanos (cf. Rom 12). En-
sinamento que contém um discernimento 
teológico dos carismas mais importantes 
e uma catequese para o seu exercício nas 
assembleias cristãs. Coisa que se não con-
tinua actualmente na prática ordinária da 
catequese, nem mesmo na catequese para 
o recebimento do sacramento do Crisma. 
Não temos aqui espaço para entrar numa 
exposição (que sempre seria muito elemen-
tar) sobre o baptismo no Espírito Santo e os 
dons carismáticos; mas podemos sugerir o 
estudo de uma obra recente, que de certo 
modo acrescenta ao muito que tem sido 
publicado no âmbito de autores clássicos, 
em que destacam S. Tomás de Aquino e 
S. Boaventura, e de autores mais recentes, 
designadamente em simpatia com o Reno-
vamento Carismático — desde, por exem-
plo, o Cardeal Suenens, que tanto se des-
tacou no Concílio Vaticano II; o dominicano 
Yves Congar; o famoso teólogo académico 
alemão Heribert Mühlen; o eminente teó-
logo dominicano Le Guillou; o beneditino 
Kilian McDonnell; o franciscano Raniero 
Cantalamessa; o Cardeal Cordes, que foi 
Vice-Presidente do Pontifício Conselho 
para os Leigos; o eminente teólogo ame-
ricano George Montague; o dominicano e 
Bispo francês, Albert-Marie de Monléon;  e 
tantos outros. Trata-se do livro do Padre 
Jean-Baptiste Alsac, «La grâce du baptême 

Fr. Pedro Bravo, oc

da redenção

e do penteCostes
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Espírito, concedido pelos méritos de Cristo, 
não só inclui as graças pentecostais recebi-
das pelos sacramentos da iniciação cristã, 
como também as graças pentecostais re-
cebidas nas outras sempre livres missões 
do Espírito fora das celebrações sacramen-
tais. Como o RCC tem vindo a crer e a pra-
ticar, com fé nas chamadas novas "Efusões 
do Espírito Santo". Prova da importância 
fulcral desta fé, está na publicação da dou-
trina, longa e largamente elaborada, sobre 
o Baptismo no Espírito Santo («Baptism in 
the Holy Spirit»), precisamente pela Comis-
são Doutrinal do ICCRS (Serviços Interna-
cionais do Renovamento Carismático Ca-
tólico), o organismo credenciado pelo Papa 
para orientar o Renovamento Carismático 
em todo o mundo. Este documento está 
publicado, em tradução portuguesa, nas 
Edições Pneuma, com o título: «A efusão 
do Espírito Santo». No Prefácio deste livro, 
escrito por Michelle Morgan, nossa conhe-
cida, como Presidente do ICCRS, ela diz 
que a Efusão do Espírito é «certamente o 
centro do Renovamento Carismático Cató-
lico». 

(conclusão no próximo número)

dans l'Esprit Saint. Fondements scripturai-
res et théologiques», prefaciado por D. Do-
minique Rey, conhecido Bispo francês que 
já esteve em Portugal, a convite do então 
Bispo de Setúbal, para ministrar um retiro 
aos sacerdotes daquela diocese. Publicado 
em 2016, este livro ainda não está traduzi-
do em português, que nós saibamos. Mas 
pode ser lido e copiado gratuitamente na 
Internet, pelo seguinte link: 
h t t p s : / / w w w. e d i t i o n s - b e a t i t u d e s .
com/wp-content/up loads/2018/02/
x9791030600230.pdf

15. Destacaremos apenas uma nota, do 
conteúdo desse livro. É que, e de acordo 
com uma muito antiga tradição de teologia 
espiritual, além das recepções do Espírito 
pelos sacramentos, e porque o Espírito é li-
vre, ocorrem as chamadas "novas missões 
do Espírito". Explicando no modo exposto 
por S. Tomás de Aquino, isto sucede quer 
«no progresso virtuoso ou no crescimen-
to da graça», quer também, e sobretudo, 
quando «por um acrescimento da graça», o 
fiel passa «a um acto novo ou a um estado 
de graça» (cf. a obra citada do Padre Alsac, 
pág. 125). Assim, a graça do baptismo no 

O 
Espírito Santo não está em crise!..

Não está mesmo! A Igreja está viva! 
Vive guiada pelo Espírito.

O Espirito vive! Vive Jesus o Senhor, Aleluia!
Nos dias 10 e 11 de Novembro a Comuni-
dade Pneumavita realizou em Fátima, Altar 
do Mundo, a Assembleia anual. 
O Centro Paulo VI acolheu 3 mil pessoas
Foi maravilhoso, a alegria era contagiante, 
reunidos no mesmo lugar, todos a louvar, a 
cantar, a escutar, a rezar, a adorar... PEN-
TECOSTES... lágrimas, sorrisos, abraços, 
perdões dados, amizades feitas... 
Céu aberto, comunhão dos Santos.
De Itália, Deus enviou o pregador Salvatore 
Martinez , homem cheio de sabedoria es-
piritual e universal, com “psicologia” do Es-
pírito Santo.Grande experiência espiritual e 
humana , o “sim” do Salvatore leva-o a mui-
tas partes do Mundo a evangelizar. Encon-
tros com presos, a máfia, onde acontecem 
grandes conversões, ajuda aos refugiados, 
aos pobres, assume trabalhos com o Vati-
cano, obediência ao Santo Padre. Grande 

pregador, estatura frágil, mas homem de 
grande coração e determinação. 
Cristão Carismático de fazer pontes do 
abismo até ao Céu.
Experiência inesquecível para mim, e para 
muitos. Partimos mais fortes e com o dese-
jo de que,  muitos mais, conheçam a pes-
soa do Espírito Santo, Aquele que anunciou 
a Maria que ia ser a Mãe do Salvador do 
Mundo.. JESUS!
O Amor de Deus é a luz que não deixa es-
curecer a nossa vida. 
Levamos ao mundo esta luz de Deus que 
nos fortaleceu, na Efusão do Espírito Santo, 
e a perceber que somos filhos amados de 
Deus.
             “Somos todos visitantes

Deste tempo e deste lugar.
Estamos só de passagem 

o nosso objetivo é
Amar, crescer e evangelizar …
E depois vamos para Casa.”

Emília Martins, Pneumavita
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ENTREVISTA

Salvatore Martinez

por Manita Sá da Bandeira, Pneumavita

Presidente do RC italiano

M | Conhecendo o seu percurso e o seu traba-
lho na tarefa da evangelização, gostaria de lhe 
perguntar se esta sua missão é fruto de um 
percurso que  foi evoluindo gradualmente, ou 
antes, de uma tomada de decisão num momen-
to decisivo da sua vida.?
S M | Nasci numa família católica. Cresci e fui 
educado cristãmente desde menino,  não 
passei pela  clássica conversão de uma vida 
de pecado. Conheci o Renovamento quando 
tinha 12 anos e já aos 14 anos era um ani-
mador de canto e com a idade de 19 anos 
era o responsável regional do ministério da 
música e do canto e aos 25 anos tornei-me 
o Coordenador Regional do Renovamento 
da Sicília com quase 300 comunidades.  Era 
ainda muito jovem, mas houve um facto que 
transformou a minha vida e me convenceu 
que devia pôr os meus talentos ao serviço 
do Reino de Deus. Eu já estava ao serviço,  
mas esta escolha devia ser ainda mais radi-
cal; era universitário, investigador e o P. Ma-
teo Lagrua, de quem falei esta manhã, pediu, 
através de um grupo com o dom da profecia, 
que eu me pudesse tornar o Coordenador 
Regional da Sicília. Muitos diziam que eu era 
demasiado jovem e sobretudo que não esta-
va na lista dos elegíveis. No entanto,  ele pe-
diu que o meu nome fosse inserido nessa lista 
e que se fizesse um discernimento, uma vez 
que eu era o mais jovem do grupo. E como 
David que tinha a música no coração,  devia 
também eu tornar-me o guia destes senhores 

mais velhos que além disso,  naquela época, 
mantinham entre si algumas divergências. O 
P. Mateo pensou que eu, vindo do centro da 
Sicília, do lugar mais pobre da Sicília, sendo 
o mais jovem de todos, aquele que, como 
David, me encontrava no campo a pasto-
rear o rebanho, seria talvez aquele que o Se-
nhor pretendia escolher. E assim me tornei 
o Coordenador Regional da Sicília, sem que 
isso,  juridicamente, fosse possível. Este facto 
transformou a minha vida porque deixei tudo, 
deixei a Universidade de Pavia, para regressar 
à Sicília e assumir este importante papel de 
Coordenador Regional. Isto aconteceu   em 
1991, e já passaram 27 anos, o Senhor sem-
pre me foi pedindo mais coisas e mudou con-
tinuamente os meus programas e projetos,  
assumindo cada vez mais responsabilidades 
na Igreja, e também a nível social. Posso di-
zer que a minha vida tem sido uma vida de 
conversão permanente dentro da vida nova 
no Espírito. Certamente,  tudo isto represen-
tou uma mudança importante porque deixei  
a minha carreira e a minha profissão para viver 
na pobreza e só com os meios que o Senhor 
me dava ao serviço dos outros.
M | Qual é o maior desafio que enfrenta um lei-
go para ser um evangelizador na verdadeira 
acepção da palavra? Não andarão os leigos um 
pouco perdidos?
S M | O desafio dos leigos já neste mundo? O 
desafio está já na própria palavra – ser leigo 
cristão. Há tantos tipos de laicidade. A nossa 

é uma laicidade cristã. A fé tornou-se cultura 
através dos séculos e deu-nos tudo o que de 
bom e de belo há na nossa Europa, na nossa 
civilização ocidental e que podemos  transmitir 
aos nossos filhos… como se põem de parte 
recursos para poupança, como se cura uma 
pessoa num hospital, como se administra 
uma cidade, como investigar o que há no céu 
olhando as estrelas, como se cultiva a terra 
no campo, como se corta o cabelo nos bar-
beiros, tudo isto devemo-lo ao cristianismo. 
Não há nada na nossa cul-
tura, a da sociedade ociden-
tal, que representando um 
progresso, não tenha como 
génese a fé cristã. Com o 3º 
milénio esta fé cristã, que dá 
vida à laicidade cristã, pare-
ce estar em desvantagem 
em relação à modernidade, 
parece reportar-se aos sécu-
los passados, parece já não 
ter nada a dizer a este mun-
do tecnológico, científico, 
que  desafia Deus, com esta 
omnipotência humana que 
pensa poder fazer o mes-
mo que Deus. Portanto ser 
leigo cristão hoje é decisivo. 
Viver a nossa laicidade no mundo, no tempo, 
a partir da nossa fé, a partir da nossa cultura, 
a partir do património de valores, de princípios 
que, na verdade, não estão ultrapassados, 
antes são vitais para a educação dos filhos, 
para a vida das famílias, para a administração 
do bem comum, da sociedade civil, para a 
política. Este défice de laicidade cristã, este 
défice de inspiração cristã, este défice de cul-
tura cristã está a tornar o nosso mundo mais 
pobre, cheio de escândalos e contradições, 
mais abandonado a si mesmo. Nunca como 

hoje, e digo-o a partir da minha experiência 
pessoal, os leigos cristãos foram tão necessá-
rios, nunca como hoje, a laicidade cristã pode 
vir em socorro deste mundo. 
Os muçulmanos, hebreus, invocam a laicida-
de cristã. Não somos um problema ou uma 
ameaça para os muçulmanos como nos pro-
curam fazer crer, mas sim um desafio. Falta a 
política que não tem ideal, visão e liderança. 
O Papa Francisco olha os leigos cristãos com 
grande admiração, há pois um grande espa-

ço para a evangelização e   
para transmitir a identidade 
cristã ao mundo, às nossas 
instituições. Mas precisamos 
também de leigos prepara-
dos e formados, de leigos 
que têm no coração o des-
tino do mundo. Este mundo 
que vai piorando tem neces-
sidade de ser humanizado e 
nada senão a fé cristã huma-
niza o homem, é ela a gran-
de aliada do homem, isto 
porque Deus se fez homem 
em Cristo que  nos ensinou 
a viver. A nossa fé humaniza, 
não apenas diviniza, torna-
-nos mais humanos. Em sín-

tese, há uma imensa tarefa pela frente. 
M | Falou-nos do pecado contra o Espírito Santo 
– muitas vezes não se reflecte sobre esta ques-
tão, talvez não haja o entendimento claro do 
que é o pecado contra o Espírito Santo…
S M | Jesus fala deste pecado que não pode 
ser perdoado, porque o Espírito é Ele próprio 
a remissão dos pecados. E como diz Jesus, 
no Evangelho de João, é Ele que nos conven-
ce quanto ao pecado. Então toda a recusa do 
Espírito Santo é recusa de salvação, toda a 
recusa do Espírito Santo é recusa de conver-
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são. Se eu não me abro à graça do Espírito Santo, e quero perder a 
minha vida, e mesmo assim ser recompensado pela minha vida desre-
grada, isso não é responsabilidade de Deus, mas sim da minha própria 
responsabilidade, a partir do livre arbítrio. Pode haver conversão e mi-
sericórdia até ao último dia da nossa vida, mas com a condição de nos 
abrirmos à graça do Espírito Santo.
Então o que significa que não posso ser perdoado? Significa que o ho-
mem, responsavelmente e conscientemente, recusa a salvação, decide 
não ser salvo, sendo assim  é autocondenado. Portanto o julgamento sai 
de nós mesmos, sou eu que recuso a salvação. Isto é ainda mais verda-
deiro para quem conhece Cristo e O recusa. Muitos homens terão vivido 
as suas vidas sem O ter conhecido, sem O ter amado, então para esses, 
na misericórdia de Deus não sabemos qual será o seu destino, mas a 
questão fulcral são aqueles que conhecendo Cristo recusam a salva-
ção, ou aqueles que tendo começado a amá-l’O depois O abandonam, 
opondo-se ao Espírito Santo, resistindo  à graça que o Espírito Santo 
concede a todos os homens, mesmo aos mais mafiosos dos mafiosos,  
aos mais terroristas dos terroristas. A salvação é para todos. Deus quer 
salvar todos os homens, mas pecando, opondo-se ao Espírito e portanto 
recusando a salvação, não poderá ser salvo.
M | Falámos ontem do Batismo no Espírito Santo e da Oração em Línguas 
como meios poderosos para a caminhada, no entanto, essas práticas, nem 
sempre são conhecidas. A questão que coloco, é porque não se incentiva 
mais a necessidade da Efusão do Espírito e também da Oração em Línguas 
nas diversas comunidades religiosas?  
S M | Quando falamos de Batismo no Espírito Santo e falamos do dom 
das línguas, falamos de duas realidades distintas. Vamos então à Efusão 
do Espírito. Esta graça extra sacramental, ou pentecostal, está docu-
mentada na Bíblia e, portanto, opor-se a esta graça, a esta livre iniciativa 
do Espírito significa recusar o Espírito. É também amplamente explica-
da pelos Padres da Igreja. Todos os grandes Padres da Igreja, e cito 
só alguns, S. Agostinho para o Ocidente, S. João Crisóstomo para o 
Oriente, S. Gregório Magno para o Ocidente, S. Basílio Magno para o 
Oriente, dedicaram muitas páginas à Efusão do Espírito. Se o Batismo 
sacramental não se manifesta na vida dos crentes, em teologia  fala-se 
de um sacramento aprisionado. A Efusão do Espírito como um acto de 
fé responsável, consciente, pessoal, pois em crianças não exprimimos 
a nossa fé, tem o poder de libertar a graça do sacramento do Batismo, 
ou seja, de desenvolver, de libertar em nós todos aqueles dons de Deus 
que, com a Sua graça, em muitos casos se revelam. A Efusão do Espírito 
faz ainda algo mais. Acrescenta os dons necessários para a missão. A 
graça pentecostal da Efusão do Espírito está em linha, não com a vida 
sacramental, mas com a dimensão missionária da Igreja. Portanto con-

duz-nos para a missão e para a evangelização, segundo 
a livre iniciativa do Espírito, os carismas necessários e 
indispensáveis. 
Assim poderemos dizer que, se o Batismo é todo um 
conjunto carismático, a Efusão do Espírito, quando  
conscientemente aceitamos Jesus e nos pomos ao Seu 
serviço, potencia este conjunto batismal e junta novos 
dons indispensáveis à missão. Por isso a Efusão do Es-
pírito não só é necessária, mas é fundamental para a 
vida de fé, para a vida batismal, para a vida sacramental, 
para a vida eclesial. É por esta razão que o Papa Fran-
cisco quer que a Efusão do Espírito não seja património 
dos Carismáticos ou do Renovamento mas de toda a 
Igreja, como já tinha dito o Cardeal Suenens. O Renova-
mento existe também para difundir a Efusão do Espírito, 
levá-la à Igreja e ajudar a Igreja a descobrir este Dom, 
esta Graça que é tão antiga como o Pentecostes.
O carisma das línguas, o dom das línguas está no elen-
co feito por S. Paulo e é um dos dons que carateriza a 
vida da comunidade. Queria dizer que este carisma não 
é um carisma extraordinário, como outros carismas do 
elenco de S. Paulo, mas é um dom de oração, portanto  
um dom batismal, um dom que todos podem exerci-
tar. Também aqui, os Padres da Igreja dão maravilhosas 
explicações. O próprio Paulo VI escreveu sobre este ca-
risma ainda antes de encontrar os carismáticos. Sobre-
tudo, não podemos esquecer, S. Paulo dá dele ampla 
explicação. Portanto, se na 1ª comunidade cristã se fazia 
um uso um pouco abusivo deste dom porque se usava 
muito, como canto, como expressão de oração, como 
gemido de oração que vem do coração, representa, no 
entanto, um modo de orar a que todos podem aceder. 
Diferente é o dom das línguas quando é profecia, sendo 
necessário a interpretação das línguas. Aí é um carisma 
extraordinário. Quando S. Paulo fala das línguas fala em 
2 direções: 1) nós que falamos a Deus, neste caso é um 
carisma de oração, 2) Deus que nos fala e, neste caso, 
é um carisma de profecia e necessita da interpretação 
das línguas. Tanto o carisma de profecia como a inter-
pretação das línguas estão no elenco de carismas de 
S. Paulo. E como o Espírito é o mesmo, como Jesus é 
o mesmo, estes carismas existiram na 1ª comunidade 
cristã, existiram na Igreja dos primeiros séculos e existem 
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ainda hoje pela soberana e livre iniciativa do 
Espírito.
M | Para os leitores da revista, pode-nos trans-
mitir qual é o sentimento do Papa em relação 
ao Renovamento? 
S M | O Papa pronunciou-se muitas vezes 
sobre o Renovamento. Fê-lo em 2014 e em 
2015, falando para o Renovamento no Es-
pírito em Itália em 2 grandes Assembleias, e 
fê-lo em 2017. É um Papa que conhece bem 
o Renovamento. Conhece-o de perto, esteve 
envolvido no Renovamento na Argentina. O 
Renovamento é muito diverso em várias na-
ções, mas a identidade carismática, a missão 
pentecostal, o seu dinamismo carismático, o 
Papa conhece muito bem. Por essa razão, o 
Papa é muito exigente com o Renovamento e 
pede que esta corrente de graça possa atra-
vessar toda a Igreja. O Papa participou numa 
sessão especial sobre o ecumenismo e reco-
menda que o Renovamento se empenhe nes-
te sentido. Também, como já referi, pede que 
se  difunda o Batismo no Espírito, que ajude 
a Igreja na oração, numa oração profunda, de 
louvor e intercessão. O Papa insiste sempre 
nestes aspetos da oração e, como elemen-
to dominante do seu Pontificado, exorta o 
Renovamento para se colocar ao serviço do 
homem e da história, com toda esta força ca-
rismática que se exprime nas nossas comuni-
dades e nos nossos grupos. Tal como o tema 
deste nosso retiro, o Papa assume em 3 pala-
vras fundamentais o nosso caminho: Batismo 
no Espírito e Seminário de Vida Nova, Louvor 
e Oração Carismática Comunitária e o Serviço 
ao Homem, são estes os nossos ministérios e 
as nossas missões. A isto o Papa acrescen-
ta o ecumenismo, o ecumenismo espiritual e 
aponta o ecumenismo de oração, o ecume-
nismo de reconciliação.

M | Como ultima pergunta – pode falar-nos so-
bre esta conferência onde vai agora no Dubai? 
Acho muito interessante ser convidado por um 
sheik muçulmano…
S M | Há 1 ano que sou representante es-
pecial da Presidência da OSCE, que é a Or-
ganização para a Segurança e Cooperação 
Europeia. Esta organização acolhe 57 países 
do mundo, toda a Europa Continental, onze 
Países da Ásia e depois na América, Estados 
Unidos e Canadá. São vários milhares de 
pessoas. Esta organização trabalha em 3 ní-
veis que são: Direitos Humanos, precisamen-
te a Liberdade Religiosa, intolerância e Xeno-
fobia, Racismo, Descriminação dos Cristãos 
e de outras religiões. Este ano trabalhei muito 
sobre estes temas visitando vários países 
do mundo. O sheik de Abu Dabi organiza 
no Dubai a primeira cimeira mundial sobre a 
Tolerância, na qual serei orador.  Participam 
pouquíssimos cristãos, serão principalmente 
muçulmanos, sobretudo do oriente, médio 
oriente e extremo oriente. Sinto isto como um 
dom do Espírito, porque o Espírito também 
trabalha fora da Igreja Católica e, portanto, as 
sementes do Verbo, as sementes de Cristo 
também estão fora e são semeadas pelo Es-
pírito. Não duvido que onde se trabalha pela 
liberdade, pela paz, pela justiça e pela fra-
ternidade universal, onde há empenho para 
salvar o Homem, onde se afirma a dignidade 
humana que é sempre integral, sempre trans-
cendente, sem dúvida ali está o Espírito San-
to. Assim sou colaborador do Espírito Santo, 
neste trabalho, nesta missão, com este tes-
temunho que posso dar também como Pre-
sidente da Fundação Vaticana para a Família.
M | Obrigada Salvatore Martinez pelo seu 
testemunho e incentivo. Seremos então “Leigos 
Cristãos”

JANEIRO

R E Z A R  C O M  O  P A P A
Rede Mundial de Oração do Papa

intenção

FEVEREIRO

Pela evangelização: 

Os jovens na escola de Maria

Pelos jovens, especialmente os da América 
Latina, para que, seguindo o exemplo de Maria, 

respondam ao chamamento do Senhor para 
comunicar ao mundo a alegria do Evangelho.

 Maria de Lourdes Azinheiro, Pneumavita 

in t e n ç ã o

A Igreja é, por natureza, missionária e, cada 
vez, é mais importante que ela encontre os 
meios necessários para atrair os jovens, 
que procuram um sentido para a vida, para 
que estes descubram os caminhos pelos 
quais Deus os chama a anunciar a Boa 
Nova do Evangelho, dando o seu sim a 
Jesus tal como fez Nossa Senhora.
Rezemos, unindo a nossa oração à do Santo 
Padre, para que os jovens, principalmente 
os da América Latina, entrem na Escola 
de Maria, modelo de virtudes, e aprendam 
com nossa Senhora a disponibilidade, para 
se comprometerem na tarefa de anunciar 
ao mundo a alegria do Evangelho.

No dia 8 de Fevereiro celebra-se a memória 
de Santa Josefina Bakhita, sudanesa, rap-
tada aos 9 anos, por comerciantes de es-
cravos e vendida como escrava a um consul 
italiano que a entregou a uma família amiga 
de Veneza, tendo-se tornado ama da filha. 
Quando esta família voltou a Africa, deixaram 
a filha e a ama aos cuidados das irmãs reli-
giosas de Santa Madalena de Canossa. No 
mosteiro, conheceu Jesus e foi batizada com 
21 anos de idade. Consagrou-se inteiramen-
te ao Senhor, a quem chamava de “o meu 
patrão”. Morreu a 8 de Fevereiro de 1947 e 
foi canonizada no dia 1 de Outubro de 2000, 
sendo considerada padroeira das vítimas 
de tráfico humano.Neste mês de Fevereiro, 
unamos a nossa oração à do Apostolado de 
Oração e peçamos a intercessão de Santa 
Josefina Bakhita, para que as pessoas víti-
mas de tráfico, de prostituição forçada e de 
violência encontrem sempre acolhimento ge-
neroso, sejam acompanhadas e orientadas, 
de modo a que superem essa situação e 
possam viver em paz.

Universal: Tráfico de pessoas
Pelo acolhimento generoso das vítimas do 

tráfico de pessoas, da prostituição forçada e da 
violência

AO  RITMO  DA  IGREJA



Pneuma | 14 Pneuma | 15

Paulo VI publicou documentos de actualidade intocável. Cito 
apenas dois: a Encíclica ‘Populorum Progressio’ (1967) sobre o 
desenvolvimento dos povos e a Exortação Apostólica ‘Evangelii 
Nuntiandi’(1975) sobre a urgência e actualidade do anúncio do 
Evangelho. Morreu a 6 de Agosto de 1978.

Romero, o ‘mártir’ da justiça

Óscar nasceu pobre. Como Padre jovem, exerceu o seu ministério 
sacerdotal num país – o seu, El Salvador – que ia derrapando para 
uma ditadura que se tornou particularmente agressiva nos finais 
dos anos 70, quando o mundo já caminhava para um novo mi-
lénio. Experimentou, como pároco e capelão de prisão, a miséria 
mais profunda do seu povo e a barbaridade da governação feita 
pela ditadura militar do seu país.
Com alguma experiência episcopal, é nomeado Bispo da capital 
em 1977. O golpe de Estado de 79 agudizou a situação já dramá-
tica de El Salvador, pois instalou uma repressão duríssima no país, 
semeando terror e morte. D. Óscar seria assassinado quando pre-
sidia à Missa na Capela do Hospital, com doentes oncológicos e 
seus enfermeiros. Levou um tiro de um atirador profissional naque-
la manhã de 24 de Março de 1980!
A coragem profética de D. Óscar Romero deu força a quantos, 
por essa América acima e abaixo, lutavam contra ditaduras que 
perpetuavam e aumentavam a pobreza das populações.
D. Pedro Casaldáliga, bispo-poeta claretiano no Brasil, escreveu, 
por ocasião do martírio, um longo poema que conclui assim: ‘Sou-
beste beber o duplo cálice do Altar e do Povo com essa mesma 
mão consagrada ao serviço. A América Latina já te elevou à glória 
de Bernini(…). S. Romero da América, pastor e mártir nosso, nin-
guém há-de calar a tua última homilía’.

Referências de Paz

Paulo VI e D. Óscar, com os seus estilos de vida simples, de pasto-
res capazes de dar a vida pelas suas ovelhas, constituem inspira-
ção para quantos querem ver o Evangelho praticado e os direitos 
humanos respeitados. São vidas entregues pela Paz.

Pe. Tony Neves, CSSp, em Roma

O Papa Francisco desafia o mundo (incluindo políticos e milita-
res) com uma profética Mensagem para o Dia Mundial da Paz. 
Assim pretende o Papa abrir 2019 com sugestões para que 

o mundo melhore. ‘A boa política ao serviço da Paz’ é o tema da 
Mensagem. Francisco deixe claro que não há grandes milagres na 
construção da paz: ela depende dos compromissos de cada ci-
dadão. Quem governa recebe mandato do povo para proteger e 
orientar os seus destinos. É urgente que os governos assumam o 
papel de salvaguardar os direitos dos cidadãos e incentivando ao 
diálogo todos os actores da sociedade, construindo pontes entre 
gerações e culturas. É que – como defende o Papa – ‘não há paz 
sem confiança recíproca’.

Santos ‘políticos’

O Papa Francisco, a 14 de outubro, brindou a Igreja com dois novos 
santos que são referência de um compromisso político, no sentido 
mais profundo desta palavra. Refiro-me aos Santos Paulo VI (Papa) 
e Óscar Romero (Bispo). Ambos, na relação com autoridades políti-
cas e militares em tempo conturbados, deram a sua vida pela Igreja, 
pelo povo e pelos valores humanos e cristãos.

Paulo VI, o Papa ‘diplomata’

João Baptista Montini nasceu na Lombardia, Itália, em 1897 e foi 
ordenado Padre em 1920. Especializado em diplomacia, exerceu-
-a fora de Roma e, depois, na Secretaria de Estado do Vaticano. 
Durante a II Grande Guerra Mundial, foi um dos responsáveis pelo 
apoio aos perseguidos pelo nazismo em Roma. Arcebispo de Mi-
lão desde 1953, pertenceu à Comissão que preparou o Vaticano 
II. Com a morte de João XXIII, o Cardeal Montini foi eleito Papa e 
escolheu o nome de Paulo VI. Concluiu o Concílio e lançou as bases 
da sua aplicação.
Paulo VI lançou o Sínodo dos Bispos em 1965. Iniciou as Viagens 
Missionárias, percorrendo os cinco continentes. Anunciou em 1967 
o 1º Dia Mundial da Paz (1 de Janeiro de 1968). Instituiu, por ordem 
do Concílio, o Dia Mundial das Comunicações Sociais.

COMO O PROVAM OS SANTOS PAULO VI E ÓSCAR ROMERO
A Paz nasce nos compromissos políticos
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balização é poliédrica, não esférica. Fazem 
parte do pensamento único as teorias que a 
sociedade desenraizada, forte na sua cultu-
ra da rejeição, quer impor a nível quotidiano. 
Creio que a nossa era seja, com efeito, uma 
época do pensamento único, e é muitíssi-
mo importante e urgente eliminar este pen-
samento graças à imaginação criativa. Os 
sonhos dos anciãos constituem um exer-
cício muito forte dos desejos que quebram 
o pensamento único; se aliados à coragem 
dos jovens, à sua profecia, podem infringir 
na verdade a homologação do pensamento. 
O pensamento único é fraco porque não é 
genuíno, não é pessoal, é imposto, e por-
tanto é provável que ninguém o sinta como 
próprio: todos tendem a vivê-lo, mas sem 
pensar nele. O pensamento forte, por outro 
lado, é criativo, e sempre devemos aspirar a 
ele. Homologar o pensamento significa viver 
dentro de uma «bolha», alcançar um autis-
mo do intelecto, do sentimento. Quantos 
males podem nascer destas doenças gra-
ves do ser humano.
O facto de alguém se sentir marginalizado 
pela sociedade conduz ao desenvolvimento 
de dependências. Muito embora nem sem-
pre seja assim: às vezes, até o dinheiro em 
demasia conduz à procura de novas expe-
riências e dependências, entre elas a droga. 
Quem se droga foge sempre, constrói um 
mundo para escapar. Procura e aceita um 
mundo fingido, de ilusões, um mundo alheio 
à consistência.

Algumas respostas do Papa Francisco 
a uma entrevista com Thomas Leoncini

DEUS
É JOVEM

(conclusão do número anterior da Revista Pneuma)

TERCEIRA PARTE: OS JOVENS E A DEPENDÊNCIA

Hoje em dia as dependências, como a 
droga e o álcool, constituem um modo 
de descartar. São uma crueldade social 

dos poderosos, usadas por vezes de ma-
neira consciente, e que o drogado não o é 
apenas por causa da sua fragilidade. Acho 
que se poderia fazer muito mais a nível in-
ternacional para limitar a proliferação das 
drogas, mas a corrupção é demasiado inva-
siva e intrometida para ser capaz de travá-la 
sem uma modificação na cultura mundial. 
O melhor modo, diria até o único, para agir 
depressa é a prevenção junto dos muito 
jovens, antes que se torne uma dependên-
cia. A sua pergunta faz-me pensar também 
numa frase de Fromm: «O capitalismo mo-
derno precisa de homens que cooperem 

em grande número; que queiram consumir 
cada vez mais; e cujos gostos sejam padro-
nizados e possam ser facilmente previstos 
e influenciados. Precisa de homens que se 
sintam livres e independentes, que não se 
submetam a nenhuma autoridade e que to-
davia se mostrem desejosos de ser coman-
dados, de fazer o que se espera deles, de 
adaptar-se à máquina moderna isenta de 
fricção; que possam ser guiados sem líde-
res, impulsionados sem um objetivo, exce-
to o de produzir, de ter êxito, de trabalhar, 
de seguir em frente.» Hoje em dia o mun-
do quer jovens conformados, jovens todos 
iguais, jovens que imitam outros jovens a fim 
de construir uma identidade para si. Quem 
não conseguir manter-se a par deste meca-
nismo tem, por vezes, a tentação de recor-
rer a algo de artificial. Falávamos antes de 
cirurgia plástica, que de alguma forma está 
relacionada. Também a droga, ainda que 

não seja proporcionalmente comparável, se 
insere neste contexto: é a resposta do fra-
co à sua ignorância e ao facto de não ser 
capaz de se conformar. Não consegue con-
formar-se, gostaria, mas sabe que não é ca-
paz de fazê-lo ou que não seria aceite nem 
sequer neste caso. Então passa para a fase 
da «plástica ao cérebro»: formula um pensa-
mento que sabe não ser seu, mas que é a 
única coisa que julga poder garantir-lhe a so-
brevivência. Confia no «temporário eterno», 
que sabe ser o fim para ele, mas em todo o 
caso fá-lo, contenta-se com os minutos fora 
de si, apesar de saber que lhe custarão mui-
to caro. Quando cito a palavra conformismo 
penso no quanto é grave o risco de homolo-
gar o pensamento. Penso que é muito mais 
perigoso homologar o pensamento do que 
procurar revolucioná-lo. Gostaria aqui de 
fazer uma distinção muito clara entre aquilo 
que denomino «pensamento único», que é 
um pensamento «fraco», e o que, por outro 
lado, é o pensamento «forte». O pensamen-
to único é fruto de uma situação sociocul-
tural concreta: é aquele que, infelizmente, 
parece dominar o mundo e legitima inclusive 
a presença de «condenações à morte» e de 
autênticos «sacrifícios humanos»; o pensa-
mento único nasce de uma «globalização 
esférica» diante da qual todos deveriam 
ser iguais, e deveriam então conformar-se. 
Quem deseja isto, contudo, esquece-se de 
que não se pode falar de globalização sem 
respeitar cada identidade; a verdadeira glo-

Inês Pereira, Pneumavita

  
  É bom sentir que cada dia reacendes em nós o desejo de entrega.
  Uma entrega inteira e verdadeira daquilo que somos nas Tuas mãos,
  Da nossa vontade na Tua,
  Um desejo de Te pertencer, de esconder o nosso silêncio no Teu,
  A nossa solidão no Teu abraço.
  E que a nossa vida possa ser esse abandono confiante
  Do nosso ser no Teu
  E aí renascer em cada dia.
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Concretizada mais uma meta – escutar 
e envolver o maior número possível de 
jovens nos temas e matérias propostos 

para o debate/trabalho sinodal que decor-
reu em Roma sobre o tema «Os jovens, a fé 
e o discernimento vocacional». 
O Papa Francisco, na missa de abertura, 
explicita o seu lema - “trabalhar por derru-
bar as situações de precariedade, exclusão 
e violência a que está exposta a nossa ju-
ventude”. Vale a pena salientar o novo estilo 
de escuta e a forma clara como Sua Santi-
dade expressa o conhecimento daquilo que 
foi auscultado através dos questionários 
preenchidos pelos jovens católicos e não 
católicos dos cinco continentes. Assegura 
que estes “pedem-nos e exigem-nos uma 
dedicação criativa, uma dinâmica inteligen-
te, entusiasta e cheia de esperança, e que 
não os deixemos sozinhos nas mãos de 
tantos traficantes de morte que oprimem a 
sua vida e obscurecem a sua visão”.
Toda a homília se articula em torno da im-
portância de que os Padres Sinodais se 
deixem guiar pelo Espírito Santo para o 
êxito do Sínodo. Evocando-O suplica que 
“nos dê a graça de ser Padres sinodais un-

gidos com o dom dos sonhos e da espe-
rança, para podermos, por nossa vez, ungir 
os nossos jovens com o dom da profecia e 
da visão”(…) “Que nos dê a graça de ser 
memória operosa, viva e eficaz que, de 
geração em geração, não se deve deixar 
sufocar e esmagar pelos profetas de cala-
midades e desgraças, nem pelos nossos 
limites, erros e pecados, mas ser capaz de 
encontrar espaços para inflamar o coração 
e discernir os caminhos do Espírito”.
Pede também que, durante o Sínodo, per-
maneçam “à escuta uns dos outros para 
discernirmos, juntos, aquilo que o Senhor 
está a pedir à sua Igreja. Isto exige de nós 
que estejamos atentos e nos precavamos 
bem, para não prevalecer a lógica da au-
topreservação e da autorreferência, que 
acaba por tornar importante o que é secun-
dário, e secundário o que é importante”. 
O Pontífice insistiu na interesse da escuta 
para o êxito dos trabalhos sinodais, uma 
escuta “sincera, orante e, o mais possível, 
livre de preconceitos e condições permitir-
-nos-á entrar em comunhão com as dife-
rentes situações que vive o povo de Deus”. 
E insistiu - “ouvir a Deus, para escutar com 

Ele o clamor do povo; ouvir o povo, para 
respirar com ele a vontade a que Deus nos 
chama”. 
(http://w2.vatican.va/content/vatican/it.ht-
ml)

As atividades do Sínodo desenvolveram-se 
em três unidades de trabalho sob as epí-
grafes de “Reconhecer: a Igreja em escuta 
da realidade”; “Interpretar: fé e discerni-
mento vocacional”; e “Escolher: caminhos 
de conversão pastoral e missionária”. 
Durante este evento foi proporcionado a to-
dos a máxima liberdade, tanto aos jovens 
que estavam presentes como auditores e 
“que deram uma contribuição fundamen-
tal”, como aos padres sinodais (270 bispos 
dos cinco continentes). Esta escuta ativa, 
orientada pelo seu representante máximo, 
e passando por todos é, segundo o Arce-
bispo Dom Forte, “o sinal de uma Igreja que 
se colocou à escuta junto com o Sucessor 
de Pedro, uma Igreja que reconhece os ‘si-
nais dos tempos’; também nestes jovens 
que são em muitos aspetos o presente e 
o futuro do mundo, o Espírito Santo está 
falando.” (http://www.synod2018.va/con-
tent/synod2018/pt/instrumentum-laboris-
--os-jovens--a-fe-e-o-discernimento-voca-
cion.html)
Evidencia-se a alegria como significativa. 
“Aquilo que se viu dessa reflexão e discus-
são com os jovens e que traz em si uma 
força de futuro, esperança e alegria, apesar 
de tudo, está profundamente sintonizado 
com a alegria que Cristo dá ao coração e 
à Igreja”, frisou ainda o arcebispo-teólogo. 
A “abertura à novidade, estar pronto a mu-
dar a sua opinião face àquilo que ouviu dos 
outros” (Papa Francisco - discurso de aber-
tura) pode também ser sinal de Esperança. 
O diálogo promove um conhecimento mais 
aprofundado dos jovens, da sua realidade 

e da forma como podem ser mais “pro-
tagonistas “na vida eclesial, ou seja, mais 
respeitados, acolhidos e acompanhados, 
tanto em grupo como de forma individual. 
A atenção privilegiada à qualidade das re-
lações foi considerada pelos participantes 
uma forma de medir as características das 
comunidades cristãs e, assim, torná-las 
“significativas e atraentes” para todos.
Como fruto deste mês de plenários, deba-
tes e reflexões é redigido um documento 
que está dividido em três partes – 12 capí-
tulos, 167 parágrafos e 60 páginas – e que 
encerra esta fase da XV Assembleia Geral 
Ordinária do Sínodo dos Bispos. Como as-
petos mais significativos os bispos eviden-
ciam: 
- A necessidade urgente de preparação de 
“leigos, homens e mulheres, capazes de 
acompanhar as jovens gerações” que, pe-
rante fenómenos como a globalização e a 
secularização, se movem numa direção de 
“redescoberta de Deus e da espiritualida-
de”.  
- As Escolas e Universidades Católicas têm 
um papel “insubstituível” e a maior integra-
ção destas na vida paroquial pode favore-
cer a ação missionária da Igreja.
- O âmbito do discernimento vocacional foi 
também considerada como uma necessi-
dade de intensificar e diversificar as formas 
de diálogo sobre vocação. 
- O celibato dos sacerdotes considerado 
“dom a ser reconhecido e verificado na li-
berdade, alegria, gratuidade e humildade”. 
“A Igreja é o ambiente para discernir e a 
consciência, é o lugar onde se colhe o fruto 
do encontro e da comunhão com Cristo”.
- A presença de mulheres nas equipas de 
preparação dos seminários e dos cursos 
pré-matrimoniais é outro assunto aborda-
do, desejando-se que este esforço leve a 
“superar tendências de clericalismo”.

A Igreja de rosto mais jovem
Isabel Antela, Pneumavita
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 VIDA  EM  COMUNIDADE

Tendo como orador convi-
dado Salvatore Martinez, 
Coordenador Nacional 

do Renovamento Carismá-
tico Católico de Itália, mais 
uma vez fizemos festa com 
irmãos de todo o Portugal, 
que se manifestaram entu-
siasticamente no momento 
da Saudação das Dioceses. 
1º Ensinamento: “Efusão 

do Espírito: um caminho 

de vida nova no Espírito”

Conforme S. João Paulo II 
afirmou, “É o Espírito Santo que dá vida”. 
Deste modo, onde está o Espírito há vida 
plena, vida eterna. Ele cumpre sempre a 
obra de Jesus, de século em século, de 
geração em geração, para que todos nós 
façamos a experiência de Pentecostes. 
Então, quando nos encontramos, também 
temos de exprimir vida; a presença do Es-
pírito de Deus em nós tem de se poder ver 
e sentir.
Quando S. Paulo VI se encontrou pela pri-
meira vez com elementos do RCC, em maio 
de 1975, disse: “Com toda a Igreja, vós de-
sejais uma renovação espiritual autêntica, 

no Espírito Santo. Este 
Renovamento deve re-
novar o mundo. Reabrir 
os lábios fechados para 
a oração, o canto e a 
alegria. Se a vossa ge-
ração gritar ao mundo a 
grandeza de Pentecos-
tes, dará grande força ao 
mundo”. Atualmente, o 
Papa Francisco diz-nos 
que é preciso redesco-
brir a ação do Espírito de 
Deus e pôr toda a Igreja 

sob essa ação.
O batismo é filiação; a efusão do Espírito é 
para a missão. Como vemos em Jo 14-17, 
é já depois de os Apóstolos receberem a 
Eucaristia, o sacerdócio, que Jesus lhes diz 
“recebereis o Espírito Santo, uma força do 
Alto, e sereis minhas testemunhas”. Sem o 
Espírito de Deus, não há serviço nem mise-
ricórdia. O batismo diviniza-nos e a efusão 
extra-sacramental dinamiza-nos. Em 1984, 
os Bispos da Holanda disseram: “Não te-
nhais medo de entrar em contacto com o 
RCC. Não é contacto com um movimento, 
mas com o Espírito Santo, que opera por 

44ª ASSEMBLEIA PNEUMAVITA 
   Fátima, 10 e 11 novembro de 2018

«VÓS SEREIS MINHAS TESTEMUNHAS» 
                             (Act 1,8)

Entre os “desafios urgentes para a Igreja”, o 
documento final aponta a necessidade de 
soluções para envolver os jovens na cons-
trução de comunidades mais familiarizadas 
com o digital, promovendo o seu potencial 
comunicativo e tendo em vista o anúncio 
cristão. E do Vaticano saíram votos de que 
sejam criados secretariados e organismos 
para a cultura e a evangelização digital que, 
além de “favorecer a troca e a disseminação 
de boas práticas, possam gerir sistemas de 
certificação de sites católicos”.
No texto, toma-se o episódio dos discípu-
los de Emaús, narrado pelo evangelista São 
Lucas, como “fio condutor”.(http://www.
agencia.ecclesia.pt/portal/sinodo-2018-u-
ma-igreja-a-escuta-para-recuperar-a-con-
fianca-dos-jovens/). 
Ao finalizar os trabalhos, o Santo Padre ad-
verte que o resultado não está na redação 
do texto final, fruto da partilha, mas que 
deve ser trabalhado em todos os corações 
iluminados pela ação do Espirito.
O Arcebispo Dom Forte conclui que” o Papa 
Francisco não tem medo do futuro, não tem 
medo de uma Igreja em saída e gostaria de 
contagiar todos nós com esta atitude de 
profunda confiança e esperança, de entre-
ga ao sopro do Espírito Santo, que median-
te as palavras do documento final nos fala, 
mas certamente nos pede para ir além e vi-
vê-las: ser suas alegres testemunhas para o 
futuro da Igreja e do mundo.” (https://www.
vaticannews.va/pt/vaticano/news/2018-10/
sinodo-jovens-2018-bruno-forte-novo-esti-
lo-igreja-sinodal-escuta.html)
Multiplicam-se as propostas para que esta 

onda contagiante de alegria e esperan-
ça envolva a todos na ação da Igreja, que 
se deseja sempre jovem e em saída. Aqui 
em Lisboa “3 milhões de nós”, iniciativa da 
Família Missionária Verbum Dei no âmbito 
da pastoral juvenil da Paróquia do Campo 
Grande, desafiou mais de mil e setecentos 
jovens numa plataforma de diálogo. Partin-
do da pergunta “que futuro para os jovens?” 
abordou questões em três pilares estrutu-
rantes do ser humano: ‘Família e Relações’; 
‘Projeto de Vida’; e ‘Espiritualidade e Fé’. “
(…) o apelo do Papa, de sair das nossas 
portas do templo, de fazer palcos para 
crentes e não crentes. Para todos. (…) dar-
-lhes protagonismo, poder refletir profunda-
mente com os jovens, criar espaços em que 
eles possam dizer uma palavra sobre eles 
ou tenham elementos para refletir.(…) Pre-
tendemos abrir janelas, pretendemos criar 
cultura positiva, pretendemos que Jesus 
possa estar presente, pretendemos união 
com todos, aglutinar, criar sinergias, aportar 
criatividade, frescura, vivência de Igreja”, re-
sume a missionária Nuria Frau à Revista Voz 
da Verdade. A Jornada Mundial da Juven-
tude está aí, e pela primeira vez na América 
Central, e o tema escolhido pelo Papa foi 
“Eis aqui a escrava do Senhor, faça-se em 
mim segundo a tua palavra” (Lc 1,38). Este 
é uma iniciativa religiosa e cultural que con-
vida jovens de todo o mundo, durante uma 
semana, a “viver com fé e entusiasmo” uma 
experiência de “graça e fraternidade”. Na 
próxima edição iremos então debruçar-nos 
sobre esta vivência que decorrerá entre os 
dias 22 e 27 de janeiro de 2019.
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Jesus foi o Santo Servo de Deus e o Papa 
tem o título de “Servo dos servos”. Os cri-
térios do Juízo Final são “era prisioneiro, 
doente, pobre, etc.” e nós socorremo-los 
ou não, sendo que aquilo que fizemos foi 
a Jesus que fizemos. Não se ama com pa-
lavras, mas com atos. As obras de miseri-
córdia não resolvem todos os problemas do 
mundo. Servimos o homem, para o salvar-
mos; e, ao fazê-lo, salvamos a nossa alma 
também. Quanto mais trabalhamos para a 
construção do Reino de Deus, mais o Se-
nhor aumenta os nossos dons e carismas. 
Para levar o louvor ao mundo todo, fora do 
RCC, é preciso que os homens nos vejam a 
servir. O Papa Francisco só passou a gostar 
do RCC quando foi a uma prisão e viu que 
havia lá carismáticos, em serviço.

Não devemos ter 
medo de não saber o 
que dizer ou fazer. O 
Espírito Santo inspirar-
-nos-á o que fazer ou 
dizer. Salvatore Marti-
nez deu como exem-
plo o que aconteceu 
quando decidiu ajudar 
filhos de mafiosos pre-
sos. Quando saíram 
os primeiros três pre-
sos, ele não sabia o 
que dizer-lhes. Então, 
o Espírito sugeriu-lhe 
o “filho pródigo”. Sal-
vatore abriu a Bíblia e, 
simplesmente, leu-lhes 
a parábola. Quando 
chegou à parte em que 

o filho pródigo se questiona sobre o que está 
a fazer, e se deve regressar a casa, um deles 
disse “Esse homem sou eu”. Depois refez a 
sua vida e atualmente está no RCC, casou-se, 
batizou os filhos, e é feliz, cantando para o Se-
nhor no coro da sua paróquia.
Geralmente pensa-se na dimensão litúrgica 
dos carismas, mas estes também são dados 
para renovar a história, ou seja, são para a 
evangelização, para edificar o mundo e cor-
responder às necessidades do homem. 
Salvatore Martinez é um homem profunda-
mente empenhado em várias causas sociais, 
tais como: tolerância religiosa, direitos do ho-
mem, apoio a refugiados e a crianças que vêm 
com refugiados, deficientes mentais, pobres 
em países pobres, sendo presidente de várias 
Fundações.
4º Ensinamento: “A nova Evangelização, 

no poder do Espírito Santo”

No episódio dos “discípulos de Emaús” ve-
mos que, apesar de Jesus ter dito aos seus 
seguidores que fossem suas testemunhas e 
que o Espírito Santo viria e não os abando-
naria, aqueles discípulos não tinham muita fé 
e tinham deixado prevalecer os sentimentos 
do mundo, indo no sentido contrário ao que 
Jesus apontara. Mas onde está o Espírito de 
Deus, não há desilusão. Mesmo enquanto 
eles discutiam entre si, Jesus estava ali, a ou-
vir tudo. Sempre que proclamamos a Palavra 
de Deus, Jesus faz-se presente e, por isso, te-
mos de andar sempre com a Bíblia. Em 2002, 
numa assembleia do RCC em Itália, o Papa 
Francisco perguntou se ainda era verdade que 
os carismáticos tinham sempre a Bíblia con-
sigo. Uns tinham, outros não. Então, no ano 
seguinte, na mesma reunião, já todos tinham 
a Bíblia consigo. O Papa abençoou todas es-
sas Bíblias e, também, o desejo de evangelizar 
dos que as possuíam.
Quando os discípulos de Emaús disseram a 
Jesus “Fica connosco”, ainda não O tinham 
reconhecido, mas já se sentiam amigos d’Ele. 
Assim, também, no RCC devemos ser amigos 

si mesmo”. Todos nós temos de ser instru-
mentos e permitir que Deus use tudo o que 
temos (corpo, mente, vontade, etc.) e pos-
sa trabalhar como quiser. A efusão faz-nos 
proclamar que Jesus é o Senhor da nossa 
vida, a Ele queremos adorar e servir. 
2º Ensinamento: “Louvor: a novidade 

da oração comunitária carismática”

O louvor não é apenas uma forma de ora-
ção, deve ser um estilo de vida. Uma vida em 
que se aprecia o dom da vida recebida de 
Deus e em que, a cada dia, dizemos “Hoje 
quero ser feliz”. O próprio Jesus, cheio do 
Espírito Santo, exultou e disse: “Eu te lou-
vo, ó Pai”. Sendo Jesus o nosso modelo, 
temos de imitá-l’O. O louvor santifica-nos e, 
por isso, é mais necessário aos pecadores 
que aos santos. O louvor é sempre feito no 
presente e pelo que 
Deus é. Independen-
temente de como nos 
sentimos, temos de 
entrar sempre no po-
der do louvor. Assim, 
nos nossos grupos de 
oração, tudo deve ser 
feito em clima de lou-
vor. Que maravilha será 
se o louvor se tornar 
para cada um de nós 
uma forma de pensar, 
de comunicar, de edu-
car os filhos e de exer-
citar os carismas!  
3º Ensinamento: “Ser-

viço ao homem: o tes-

temunho da fé caris-

mática no mundo”
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dos outros, convidá-los para nossa casa; quando 
caminhamos juntos, não pode existir um pobre. Só 
numa ação concreta - a fração do pão - os discípulos 
reconheceram Jesus. Tal como aconteceu com estes 
dois homens, Jesus tem muita paciência e não nos 
recrimina. Está vivo nas nossas comunidades, mes-
mo quando não O vemos ou nos sentimos cansados. 
Todos dizemos “Jesus é o Senhor”, mas será que 
acreditamos mesmo que Ele é o Senhor da história? 
Está toda a nossa vida submetida a Ele? Os nossos 
familiares, amigos e colegas notam que Jesus é o 
nosso Senhor? Se assim não é, temos de pedir uma 
nova efusão do Espírito. Mesmo que tenhamos opi-
niões diferentes, devemos concluir as nossas discus-
sões com “Jesus é o Senhor de todo o mundo; tudo 
se resolverá”. Jesus diz-nos: “Eu estou aqui. Chama 
por mim, quero ser Senhor dessa situação”.
Para que a Igreja esteja em saída, é preciso que o 
Espírito Santo esteja “em entrada”. Quando Ele entra, 
dá-nos o kerigma (anúncio) e os carismas, e tudo se 
torna possível.

Homilia do Pe. Pedro Fernandes, C.S.Sp.

Na Eucaristia de sábado, todos puderam ficar a co-
nhecer o novo Conselheiro Espiritual da comunidade 
“Pneumavita”, Espiritano tal como o Pe. Lapa e o Pe. 
Tony Neves, e também recém-eleito Provincial dos 
Espiritanos em Portugal. Na sua homilia, afirmou que 
Deus tem de ser tudo em nós, e isso acontece pela 
ação do Espírito. Deus entra na nossa vida sempre 
através dos outros, e de circunstâncias concretas, 
pelo que temos de pedir a Deus a graça de O re-
conhecermos em todas as situações da nossa vida, 
mesmo nas mais difíceis. Jesus tinha grande confian-
ça no Pai, mesmo na cruz; o contrário da confiança é 
o medo, que é o nosso maior obstáculo. Deus ama-
-nos como somos e temos de perceber que cada ir-
mão é um dom de Deus para nós. A missão não sig-
nifica fazer muitas coisas, mas estar profundamente 
unido ao Pai; é conseguir ver em cada pessoa uma 
carta escrita por Deus, especialmente os mais des-
figurados. Deixemos que Deus mude a nossa vida.

Homilia de D. Serafim Ferreira e Silva
Mais uma vez demos graças a Deus e a 
Nossa Senhora por podermos ter connosco 
este Amigo de sempre, que nos fala como 
pai, mas também com a ternura de um avô. 
Na liturgia do dia, a leitura de 1Rs 17,10-16 
(a viúva acede em fazer um pão para o pro-
feta Elias com a última farinha que tem) falava 
da farinha que, segundo D. Serafim explicou, 
é o símbolo da partilha. Ensinou-nos ainda 
que o que se recebe, nunca enche as mãos; 
mas o que se dá enche o coração de quem 

recebe e, também, de quem dá. Lembrou-
-nos ainda que todos somos frágeis, e que 
na diversidade se encontram muitas coisas 
novas.
Libertados pelo Senhor Jesus durante a 
Adoração da noite de Sábado, e alimentados 
e enriquecidos por todas estas mensagens, 
concluímos a assembleia cheios de alegria 
nos corações e desejo de voltar ao nosso 
quotidiano, para vivermos uma verdadeira 
Nova Vida, sob a ação do Espírito Santo.
Isolina Gomes, Pneumavita
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A  PALAVRA

19º aniversário do Grupo de oração do rCC  

No passado dia 26 de Setembro o Grupo 
de Oração “RUAH” – Grupo de Oração 
do RCC da Paróquia de Odivelas, festejou 
o seu 19º Aniversário, com Adoração ao 
Santíssimo Sacramento seguida de um 
convívio. 
Foi uma noite de partilha de alegrias e 
dificuldades, onde na presença tão forte 
do Senhor pudemos agradecer o Seu 
chamamento e as Graças que em nós 
tem derramado, pedindo-Lhe que nos 
continue a abençoar com os Seus Dons.

“RUAH” 

Viver a LITURGIA 
  como LUGAR de ENCONTRO (CSL nº 47) Diácono Armando Marques

A Assembleia Litúrgica
Vamos adiantar algumas notas sobre o que é 
a assembleia litúrgica e o modo de como nela 
se deve participar.
Na Liturgia, Cristo tem sempre que ser a re-
ferência e o protagonista absoluto e, por isso, 
tudo deve ser compreendido e acolhido a par-
tir de Jesus Cristo, sua Páscoa, sua presença 
na Igreja e na celebração dos Sacramentos. 

Cristo, historicamente, já realizou a sua obra 
da Redenção. Mas agora, Cristo Ressus-
citado e Glorificado junto do Pai continua a 
atuar por meio dos Sacramentos, os quais 
nos comunicam a graça e a força salvadora 
do seu Mistério Pascal, pois Cristo continua 
presente e vivo nos Sacramentos da Igreja.
A Constituição conciliar «Sacrosanctum Con-
cilium» (citada e referenciada neste texto com 

a sigla «SC»), no seu nº 7, diz-nos que «Cris-
to está sempre presente na sua Igreja, espe-
cialmente nas acções litúrgicas». E depois 
esclarece que está presente no Sacrifício da 
Missa, na pessoa do sacerdote que preside, 
está presente, de forma muito especial, sob 
as Espécies Eucarísticas, está presente na 
sua Palavra e conclui dizendo que Cristo está 
sempre presente quando a igreja reza e canta. 
Aliás, Ele mesmo prometeu que «onde estive-
rem dois ou três reunidos em meu nome, Eu 
estarei no meio deles» (Mt 18, 20).
Pelo Batismo nos tornamos sacerdotes, pro-
fetas e reis e é na Assembleia Litúrgica que 
podemos e devemos exercer o nosso sacer-
dócio baptismal (sacerdócio comum dos fiéis).
A Assembleia Litúrgica não é apenas um 
grupo de pessoas que se reúne para um 
determinado fim. É muito mais do que isso. 
É sobretudo uma comunidade de fiéis que, 
convocados pelo Senhor, se reúnem num 
determinado lugar para uma acção litúrgica, 
altamente qualificada pela presença viva e 
salutar de Cristo, Nosso Senhor. Assim, com 
razão se afirma que a Assembleia Litúrgica é 
um autêntico sacramento de salvação, ligada 
como está à Igreja e a Cristo. É o Povo de 
Deus que, na sua diversidade de pessoas e 
condições, estruturado no sacerdócio baptis-
mal e presidido pelo ministro ordenado, cele-
bra o memorial da Paixão, Morte e Ressurrei-
ção de Cristo.
Por sua vez, a Liturgia comporta em si uma 
dimensão vertical na medida em que presta 
culto a Deus, louvando-O e glorificando-O e, 
ao mesmo tempo, uma dimensão horizontal 
pois nela se dinamiza a santificação dos ho-
mens (SC nº 7).
Decorre do Batismo que participar na acção 
litúrgica é, ao mesmo tempo, um direito e um 
dever de todo o cristão. E participar significa 
tomar parte, ter parte na obra da Salvação de 
Deus.

O já referido documento conciliar diz-nos que 
todos os fiéis devem ser «formados» e ensina-
dos tendo em vista uma consciente e anima-
da participação nas celebrações litúrgicas (SC 
nº 14). Devem, assim, ter consciência que, 
para nela bem participarem, é Cristo quem 
nelas exerce o seu sacerdócio ligado à sua 
Igreja, seu Corpo Místico. Por isso, o «eu» psi-
cológico e individualista deve ceder lugar ao 
«nós» comunitário, espiritual e místico, já que 
a assembleia litúrgica é por natureza orante e 
comunitária. Deve-se, por isso, tentar evitar, 
ao máximo, o sentido intimista e subjectivo de 
tantas assembleias com que nos deparamos.
 Reunimo-nos sempre por iniciativa de Deus 
e é por isso que, à saudação inicial do sacer-
dote, nós respondemos: «Bendito seja Deus 
que nos reuniu no amor de Cristo». Nenhum 
de nós, ao corresponder ao chamamento de 
Deus, perde a sua individualidade ou identida-
de mas o todo deve prevalecer sobre a parte.
A Assembleia Litúrgica tem também uma di-
mensão escatológica. No dizer da Constitui-
ção Conciliar (SC nº 8), na liturgia terrena já 
se saboreia antecipadamente a liturgia celeste 
do céu.
Por sua vez, deve ser aberta e católica. E esta 
universalidade deve ser entendida como igre-
ja de todos (povos, raças, etnias),  de acor-
do com as suas características bio psíquicas 
(homens, mulheres, crianças, jovens, velhos, 
etc.) e características sociais e antropológicas 
(ricos, pobres, operários, cientistas, estudan-
tes, etc).
A sua catolicidade deve ainda manifestar-se 
na sua abertura a todos de forma hetero-
génea. Não é desejável que se celebre uma 
Eucaristia só para jovens, escuteiros, milita-
res, etc, pois a assembleia perderia sentido 
e força simbólica. Dar-nos-ia uma ideia muito 
compartimentada do Corpo Místico de Cristo.
Muito mais poderíamos dizer mas ficamo-nos 
por aqui.
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Um jovem veio pedir-me que fosse com 
ele a sua casa para rezar pela mãe dele 
que estava com graves problemas de 

saúde. Levou-me na sua mota até ao extre-
mo da cidade de Isiro, uns cinco km daqui, 
onde eles moram.
Quando cheguei, encontrei uma senhora 
dos seus 50 anos que, desde os vinte anos 
de idade, continua a sofrer dos ossos. Já 
tinha percorrido todos os hospitais de Isi-
ro, uma cidade com uns 450.000 hab. Sem 
encontrar melhoras. Levaram-na à Capital, 
Kinshasa, onde há mais possibilidades de 
encontrar especialistas dos ossos, mas 
sem resultados positivos. Foram até à Afri-
ca do Sul, famosa pelos seus hospitais e 
especialistas de toda a espécie, mas não 
encontraram nenhuma solução. 
Encontrei essa senhora deitada num col-
chão no chão pois não conseguia dormir 
numa cama normal. Há seis meses que a 
senhora não se levantava da cama, total-
mente dependente dos outros para todas 
as suas necessidades. Ela já estava resig-
nada a viver naquelas condições, com a 
sua doença, até à morte. Mas o nosso Je-
sus tinha um programa diferente para ela, 
pois queria aproximá-la mais d’Ele. 
A primeira coisa que lhe perguntei foi se ela 
era católica e há quanto tempo não se con-
fessava. Respondeu que tinha recebido o 

Batismo e o Crisma na Igreja Católica, que 
a frequentou durante uns anos mas, com o 
avançar da doença, começou a peregrinar 
por todas as igrejas protestantes onde lhe 
propunham ir encontrar a cura. Andou nisto 
uns 15 anos, sem confissão, sem comu-
nhão, sem Deus.
Vista a sua situação, perguntei à senhora 
se ela estava disposta a confessar-se, a 
receber a Unção dos Doentes e a Eucaris-
tia. Ele respondeu afirmativamente. Prepa-
rei-a rapidamente para a receção dos Sa-
cramentos. Ela fez uma boa confissão em 
profundidade, recebeu a Unção dos Doen-
tes e a Comunhão, sempre na cama, sem 
poder levantar-se. No fim, juntamente com 
os seus filhos que estavam lá, fiz, antes de 
mais, uma oração de libertação para afastar 
dela todas as forças do mal que a tinham 
amarrada àquela cama. Depois da liberta-
ção de todas as forças diabólicas, fizemos 
uma oração de cura física pelos ossos, por 
todas as articulações e por todos os mem-
bros do seu corpo que estavam atrofiados. 
Terminada a oração disse à Senhora: levan-
te-se e caminhe aqui por casa. Ela levan-
tou-se imediatamente e começou a andar 
pela casa, sai para o pátio a caminhar sem 
nenhum apoio. Para glória de Deus, a se-
nhora ficou totalmente e definitivamente 
curada.
Glória ao Senhor! 

DAR  TESTEMUNHO

HÁ CERCA DE 
TRINTA ANOS

CURA de uma 
SENHORA com 
PROBLEMAS 
ÓSSEOS 

Pe. Alfredo Neres, mccj

Desde o início da Igreja, as primeiras co-
munidades cristãs foram impelidas, na 
fé em Jesus Cristo pelo Espírito Santo, 

a viver a experiência do Batismo do Espírito 
(Atos 2) e assim tem permanecido ao longo 
de 2000 anos.Com o aparecimento desta 
manifestação do Espírito Santo após o Con-
cílio Vaticano II, o Senhor quis revitalizar a Sua 
Igreja com vários movimentos, entre eles o 
Renovamento Carismático Católico (RCC), 
movimento este que tem como base funda-
mental a ação do Espírito Santo, focada em 
dois pontos: a afirmação de que Jesus é o 
Senhor, o querigma, e nos Seus dons, donde 
poder afirmar-se que o RCC é um movimento 
querigmático e carismático. O RCC é um mo-
vimento de evangelização aberto a todos os 
que queiram nele participar, fazendo caminho 
com Jesus, caminho este que tem como prin-
cípio o Seminário de Vida Nova no Espírito. 
A importância deste Seminário na vida cristã 
é que abre as portas do nosso coração para 
a Oração e para a Sagrada Escritura, fazen-
do-nos viver inspirados pelo Espírito Santo, 
no primeiro anúncio, desenvolvendo a anima-
ção espiritual na comunidade, impelindo-nos 
para o serviço dos outros. Em Pneumavita, 
os Seminários costumam realizar-se durante 
a Quaresma e têm um percurso inicial de 5 a 
7 semanas, onde são tratados temas funda-
mentais para o crescimento espiritual, pasto-
ral e de experiência pessoal com Deus, tais 
como o Amor de Deus, a História da Salva-
ção, Vida no Espírito, Dons e Carismas do Es-
pírito Santo, Maria, e Vida em Comunidade, 
sendo o ponto alto nesta caminhada a expe-
riência do Batismo no Espírito Santo, com a 
Sua Efusão, acontecimento fulcral que nos vai 
transformar, fortalecer e animar, abrindo-nos 

SEMINÁRIOS DE VIDA NOVA NO ESPÍRITO
“Vive a experiência do Batismo no Espírito!”

de par em par o coração para o anúncio da 
Palavra, sempre na força do Espírito Santo, 
animando a comunidade em que estamos in-
seridos, prontos para o serviço e para o aco-
lhimento, sem olhar a quem.   
Verdadeiramente apaixonados pela Sagrada 
Escritura e, assim, animados pela Palavra do 
Senhor, tornamo-nos fiéis à oração pessoal e 
comunitária, animando os Grupos de Oração 
Carismáticos, com o coração aberto, fraterno 
e caridoso para com os irmãos. Os Seminá-
rios de Vida Nova no Espírito tornam-se, pois, 
essenciais para o crescimento e caminhada 
espiritual, dentro do RCC.

TESTEMUNHO PESSOAL:
Encontrei-me com o RCC numa ida a uma 
Assembleia Pneumavita em Fátima. Fui receo-
so, mas o Senhor Jesus desmontou-me da 
armadura que me envolvia, logo à entrada do 
Auditório Paulo VI. O orador foi o Sr Pe Neres, 
e, quando o coro (ao qual hoje pertenço) can-
tava o cântico “Deixa a luz do céu entrar”, fiquei 
de tal modo arrebatado que não mais faltei ao 
grupo de oração Pneumavita. Ao fim de dois 
anos de caminhada fiz o Seminário de VNE 
em casal, com a Zélia minha mulher, e desde 
essa data o Senhor revolucionou de tal modo 
a nossa vida que, não tendo tempo para nada 
devido à nossa atividade profissional, arranja-
mos sempre tempo para tudo, por amor ao 
Senhor. Assumo pois várias responsabilidades 
na vida pastoral da minha comunidade, e do 
grupo de Oração Mariana, de que sou devoto. 
Em Pneumavita faço parte do coro, da equipa 
responsável pelos Seminários VNE e em vários 
serviços a que sou chamado, sempre em amor 
a Deus e aos irmãos.
Quem muito recebe, muito tem que dar.
António José Fonseca, Pneumavita

SEMINÁRIOS DE VIDA NOVA NO ESPÍRITO 2019 - de 10 de Março a 14 de Abril

Inscrição em www.pneuma-rc.pt, 
imprimir ficha de inscrição e enviar para morada lá indicada
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Na 41ª Assembleia Nacional do RCC, 
em Fátima, em Setembro de 2018, 
Oreste Pesare deu o seu testemunho 

pessoal:
Nasci numa família cristã, não muito pra-
ticante, e o meu pai nunca me transmitiu 
qualquer palavra ou gesto de amor. Então, 
convenci-me de que Deus, que não sentia 
presente na minha vida, também era como 
o meu pai. Sendo assim, quando era jovem, 
passei a fazer tudo o que sabia que não de-
via, nomeadamente beber e drogar-me.
Uma noite, estava na rua, na posse de mui-
ta droga e fui preso. Quando ia no carro da 
polícia, com as sirenes a girar cheias de lu-
zes e a apitar, fiquei cheio de medo do que 
iria acontecer e, de repente, comecei a di-
zer interiormente: “Senhor, se existes, pre-
ciso de Ti agora! “. Entretanto, na esquadra, 
fiquei durante algum tempo sozinho numa 
grande sala, muito angustiado. Então, algo 
aconteceu. Quando chegou o chefe da es-
quadra, veio em direção a mim, abanando 
negativamente a cabeça e, olhando-me 
nos olhos,  disse-me: “Há vinte anos que 
trabalho aqui. Não sei o que se passa hoje 
comigo, mas olha, vai-te embora e não me 
apareças mais”. Naquele momento, sou-
be que Deus estava vivo na minha vida e 
tudo mudou. Dirigi-me a Deus, dizendo “Tu 

existes, Deus! Vieste tomar conta de mim, 
quando ninguém me podia ajudar!”
Daí a dias, senti um grande desejo de me 
reconciliar com o Senhor e confessar-me. 
Dirigi-me a uma igreja, chorei ali durante 
horas e, quando saí, depois de me con-
fessar, parecia-me que voava. Sentia-me 
totalmente libertado. Mais tarde, voltei 
para falar com esse mesmo sacerdote e 
comecei a chorar, de novo. Ele rezou co-
migo, agradecemos a Deus e fiquei cheio 
de alegria. Começámos a cantar e, a certa 
altura, comecei a cantar em línguas (nunca 
tinha ouvido falar disto). Na verdade, recebi 
uma Efusão do Espírito, cheia de alegria - 
a alegria de ser salvo. Depois, acabei por 
fazer um SVNE (Seminário de Vida Nova no 
Espírito) e aderi à Comunidade carismática 
“Magnificat”, à qual ainda hoje pertenço.
Passaram alguns anos, entretanto casei 
com a Nunzia e, um dia, em oração, sen-
ti que o Senhor me dizia que precisava de 
mim e que deveria deixar o meu emprego. 
Levei alguns anos a convencer-me de que 
era mesmo o Senhor que me pedia isto. 
Pedi o discernimento da Comunidade e 
do meu confessor. O ordenado da Nunzia 
só dava para pagar a prestação da casa, 
que entretanto tínhamos comprado. Mas, 
depois de falar com ela, disse: “Senhor, se 

TESTEMUNHO DE ORESTE PESARE

és Tu que nos pedes para dar este passo, 
não vamos pedir ajuda a ninguém, Tu pro-
videnciarás”. E pensei que, se assim não 
acontecesse, significaria que nos tínhamos 
enganado, não era o Senhor que nos pedia 
aquilo e voltaria a trabalhar. E deixei o meu 
emprego. 
Comecei a estudar Teologia, para melhor 
conhecer o Senhor. Os grupos do RCC pe-
diam-me para ir fazer ensinamentos, o que 
me custava imenso, pois não estava habi-
tuado a falar em público. Um dia, pediram-
-me que orientasse um SVNE e lembro-me 
de que falei da necessidade de dar tudo a 
Deus. No dia seguinte, estava a estudar em 
casa, e bateu à porta um senhor. Reconhe-
ci a cara de alguém que tinha estado nesse 
SVNE, mas do qual nem o nome conhecia. 
O homem disse apenas “Foi o Senhor que 
encomendou isto para ti”, deixou cinco cai-
xas enormes de frutas e legumes e foi-se 
embora. A partir daí, durante vários anos, 
todos os sábados aquele homem me le-
vava caixas e caixas de frutas e legumes. 
Tornámo-nos amigos e ele dizia sempre “É 
o Senhor que me pede que o faça”. Várias 
outras pessoas passaram a dar-nos coisas, 
providenciando tudo que precisávamos. 
Entretanto, a família foi crescendo e tive 
três filhos.

Uma única vez na vida, aconteceu não ter-
mos dinheiro para pagar a prestação da 
casa. Falei com a Nunzia e decidimos ven-
der uma roulotte que tínhamos, porque a 
Comunidade “Magnificat” costumava fazer 
um retiro anual ao ar livre, com todos os 
membros, e cada família ia na sua roulotte. 
Mal tínhamos decidido vendê-la, tocou o 
telefone e era uma amiga a perguntar qual 
era o modelo da nossa roulotte, pois esta-
vam a pensar comprar uma igual. Imediata-
mente, a Nunzia disse qual era o modelo, 
mas que podia ficar com a nossa, se qui-
sesse, porque estava à venda. A senhora 
ficou de pensar e ligou daí a dias: “Já não 
precisam de vender a roulotte. Fizemos 
uma coleta e arranjámos o dinheiro para a 
vossa prestação”.
A certa altura, estava para participar numa 
Assembleia Nacional do RCC em Itália, mas 
não tinha dinheiro para pagar o hotel; um 
dia, na caixa do correio, estava um cheque 
com o valor exato de que precisava. Noutra 
vez, numa situação semelhante, não tinha 
dinheiro para pagar nem a viagem, nem o 
hotel. Então, um sacerdote conhecido tele-
fonou-me e disse “Hoje de manhã, quando 
estava na igreja, uma senhora aproximou-
-se de mim e deu-me dinheiro. Assim que 
este tocou na minha mão, apareceu-me a 
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ESTIMADO ASSINANTE:

Gratos por ser nosso leitor.
Lembramos que, no início deste novo ano 
de 2019, poderá fazer a renovação da sua 
assinatura da Revista Pneuma.

O seu contributo é muito importante e 
incentiva-nos a prosseguir no caminho 
da evangelização a tantos irmãos nossos 
que ainda não conhecem o Renovamento 
Carismático Católico.
Bem haja!

a Equipa Editorial

Síntese de Isolina Gomes, Pneumavita

tua cara na minha mente. Acho que o di-
nheiro é para ti”. Foi só entregar o dinheiro 
e foi-se embora. Era exatamente a quantia 
de que precisava para pagar a viagem e o 
hotel!!!
Houve uma ocasião em que acordei com 
saudades de queijo. Disse à Nunzia “Por-
que nunca compras queijo? Estou cheio de 
vontade de comer queijo”. Inteligentemen-
te, ela respondeu “Deixaste o teu emprego, 
é por isso que não há dinheiro para queijo”. 
Calei-me, pois era a mais pura verdade. 
Nesse dia, à noite, fui pregar a outra cidade 
e levei a família comigo. Quando regressá-
mos, a Nunzia disse-me “Olha o que nos 
deram” e mostrou-me um saco grande. 
Abriu-o e lá dentro estava um grande quei-
jo, bem como um salame, de que também 
gosto muito. 
Mais tarde, durante 3 anos, fui secretário 
de um bispo, o que fez com que aprendes-
se imenso e me apaixonasse pela Igreja 
institucional. Depois, há 22 anos, passei a 
servir a Igreja no ICCRS, em Roma. Nes-
ta cidade, o trânsito é muito intenso e, se 
formos de carro, levamos muito mais tem-
po a chegar a qualquer lado. Quando fui 
para o ICCRS, deram-me uma mota mas, 
ao fim de 20 anos, já estava muito velha e 
estava a precisar de uma mais nova. Um 
dia, um amigo nosso faleceu, na sua cida-
de. Não podendo ir lá, falei com a viúva, 
que também era nossa amiga e disse-lhe 
que talvez fosse boa ideia vir ter connosco 
a Roma, para mudar de ares. Daí a tem-
pos, ela ligou e disse que tinha pensado no 
assunto e aceitou. Ficou connosco várias 
semanas, que foram benéficas para todos, 
pois passeámos e falámos muito. Quando 
estava para se ir embora, disse “Não tive 

coragem de me desfazer da mota do meu 
marido, mas vou ter de a vender”. Disse-
-lhe, do fundo do coração “Olha, vou rezar 
para que a vendas bem” e ela regressou 
a casa. Não queria, de maneira nenhuma, 
que ela se prejudicasse, vendendo-ma por 
um preço inferior ao que valia. Daí a quinze 
dias, ela ligou: “Olha, estive a pensar que 
me custa imenso vender a mota do meu 
marido e que ele gostaria que tu ficasses 
com ela. Quando quiseres, vem cá buscá-
-la, é tua”. E assim o Senhor providenciou a 
mota de que precisava. 

Somos discípulos de um Deus fantástico, 
que é fiel e cumpre sempre as suas pro-
messas, mas que deseja que confiemos in-
teiramente n’Ele. Todos somos chamados 
a testemunhar o amor de Deus nas nossas 
vidas.



ENVIAR O RELATO DAS GRAÇAS CONCEDIDAS PARA A PNEUMA

Ó Deus que enchestes o coração do 

Vosso servo Daniel Brottier com o fogo 

do Espírito Santo, tornando-o missio-

nário heróico, capelão lendário e pai de 

orfãos, para Vossa maior glória e para a 

edificação da Igreja, concedei-me a gra-

ça de viver, como ele, a caridade activa 

e generosa, para a salvação do mundo. 

Senhor, eu Vos louvo pelas maravilhas 

que operastes neste Vosso servo, a 

quem concedestes tudo, porque nada 

Vos recusou. 

Eu Vos suplico que me concedais as 

graças espirituais e materiais que, por 

sua intercessão, Vos peço (expor a Deus, 
através do Pe.Brottier, as graças preten-

didas...). 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

que é Deus conVosco, 

na unidade do Espírito Santo.

ORAÇÃO PELA CANONIZAÇÃO DO BEATO PE. BROTTIER

Edições Pneuma

Pedidos para: PNEUMA - Renovamento Carismático

Travessa Cruz da Era, 2-A Benfica        
1500-214 Lisboa                          

Ou em: www.pneuma-rc.pt

Telefone: 21 716 14 15
Fax: 21 716 05 51
email: contacto@pneuma-rc.pt

18
9 

pá
g.

 -1
0,0

0 €

64
 p

ág
. -5

,00
 €

NOVIDADE

NOVIDADE



Sim, creio que o mundo e a minha vida

não provêm do acaso,

mas da razão eterna e do amor eterno,

e que foram criados pelo Deus Omnipotente.

Sim, creio que em Jesus Cristo, 

na Sua encarnação,

na Sua Cruz e Ressurreição, 

se manifestou o Rosto de Deus.

Sim, creio que o Espírito Santo

nos dá a Palavra da verdade

e ilumina o nosso coração;

creio que, na comunhão da Igreja,

nos tornamos todos um só Corpo com o Senhor

e assim caminhamos ao encontro da ressurreição

e da vida eterna.

in “A Alegria da Fé”

de Bento XVI


